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INSTRUCCÃO SECUNDARIA.
o)

Se a questão do ensino primario é de interes e vital para
a sociedade; se nem um po o póde sem elle desenvolver
as suas faculdades collectivas na conquista e de envolvi­
manto da instituições, que fazem a o-randeza da sociedades
humanas; se ella domina toda as outras questões de ordem
.ocial por uma especie de grandeza moral, que se impõe
á con ideração de todos os espiritos superiore ; é tambem
da mai alta import.ancia a que tão do ensino secundario
ou medio.

Determiuar o. objectos da instrucção secundaria é, na
pbrase de um e>:criptor moderno, uma questão social iuteira,
porque elIa influe poderosamente sobre o destino das ge­
rações, que a recebem. a economia do aperfeiçoamento
geral o ensino ecuudario preenche uma funcção muito dis­
tincta, porque enriquece o e pirito dos conhecimentos, que
.são indispen aveis ás carreiras mais nobres e elevadas ela
·ociedade.

Ha na carreira ocial profi sões, que exigem um cultivo
ele e pirito superior á instrucção elementar, que se bebe
nas escholas primarias; e para attingir o g-rande desen­
volvimento que con~titue o ensino superior, de\'e o homem
passar pelos estudos medios, que preparão a suas facul­
dades para as mais admiraveis conquistas da sciencia.

E' com razão que os Allemães considerão os seus Gym-
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na ios ou estabelecimentos ele in truccão secundaria, como
um fúco da vida moral das naçõe e verdadeira::; insti­
tuições politicas, Sobre a base larga e solida da instrucção
primaria elles procLUárão firmar a orgauisação e progre so
do en. ino secundaria, como uma yerdadeira necessidade do
espirito humano, uma condição tle ordem social, e um po­
deroso elemento da prosperillade e da granlleza do homem,

A mais importante de todas as questões, que se referem
á instrucção secundaria, é a da bifurcação, ou separação
do ensino r,lassico e do en 'ino especiaL Ja Allemanha,
na Belg'ica, na França, na Sui sa, e em todos os paize'
em que se tem e tudado as necessidades ela instrucção e
os meios ele rlar-lhe desen\'olvimento, esta separação é con­
siderada como uma condiçãO e sencial e inl1erente ás lei,
que reg'em o 11l'ogresso da sociedade.

Não . endo a ociedade exelul5ivamente composta de ma­
gistrados, sacerdotes, medicos e homen' de lettra , diz MI'.
BaudolLin no 'eu importante Relatori'J, já citado, convem
abrir escholas, ouele o commercio e a.. artes encontrem o'
conhecimentos que lhes 'ão nece.. 'ario.', e chola.;, lia quaes
o ensino yerse mais 'particularmente ..obre. as.nmpto. de
uma utilidade g'eral, indispensaveis á es a immensa elasse
de população, que sem entrar nas profis. õe' sabia:' tem
comtudo neces:3idade de uma cultura mai extensa e mai..
variada, do que a das ch se.' inferiore propriamente dietas.

A ot'ganisação dos Atheneus e eschola' medias na Bel­
gica, das Realschulen na Allemanha, e dos LycAos na Frauça
attende á esta importante nece.ssiclade do ensino secuu­
dario.

Es a creação ou generali. aç'lo do ensino especial, que
se <lesenvolve á par do ensino cla 'ico, apropria-:3e ás ne­
ces 'idades do' 110,0 e.. taGlo da i"ociecladc, que ex.igem para a
ela e abastada da induf<tJ'ia, do commercio e da agricul­
tura uma instrucçã.o superior á instrucção primaria, e mais
pratica, embora meno:>, elevada do rlue a instrucção elas­
sica.
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Como diz L'Abbé, ba eluas gTandes ,erelaeles em m teria
ele iustrucção secundaria: a primeira é, que à organisa­
ção do ensino especial deve ser considerada como uma
necessidade absoluta, que não pócle ser deslJreilada sem
inj ustiça e sem imprudencia; a segunda é,' que se deve
evit.ar a confusão deUe com o ensino classico, compromet­
tendo-se um pelo outro. Conservar á cada um delles por
uma nova creação, com o seu caracter e a sua lmreza as
melhores condições de existencia e desenvolvimento, é a
ba e ele uma orgauisação mais harmollica com as altas
necessidades da sociedade moderna. .

Tem sirlo contestada a utilidade do eusino classico ou
de,' '(1; parte da instrucção secundaria, que se chama o es­
tudo da' humanidade, Por uma exageração da idéa, que
determinou o elesenvolvimento uo. ensiuo especial, enten­
den-se que a enf'ino das' humanidades não satisfaz a ne­
cessidades praticas da sociedade, porque não versa, obre a
realidade dos factos,

Comdn, que tratou de,;, as materias com muita expe­
rieucia e muita superioridade de e pirito, diz: Os e ·tudo
classicos ,'ão som comparaçrto os mais essenciaes ele todo' ;
porque tendem, e atting'em o conhecimento da humani­
dade, que eUe, con 'iderão debaixo ele todos os "eus gTande
aspectos: aqui, na ling'ua e na 1itteratura dos povo,
que deixarã.o traço' memoraveis de sua pas~agem na terra;
ali, na.' vicissitude' fecun la"i da historia, ql1e renovão e
aperfeiçoão con tantel11 nte a-' 'ociedades; fiualmente na
phylo afia, que no' revela o' elementos mais ,.ímples e a

, organisação uniforme dess" ente maravilho o que a historia
e a<; lino'nas re\Te:'tem suec s i"amente ela' fórma mais di-,
ver:as, lJorem 'empre ~elatiya tt alguma parte mais ou
menos importante ele ua. con tituiçãO interna,

O" estudo ,las 'icos con 'en11o a tl'adic.11o sagrada da yida
Íntellectual e moral da lJtlmallidaele, Enfraquecê-los ::leria
uma bal'baria, wn attentado contra a yenladeira ciYili­
saçi1o, e ele alg'uma maneira um crime de le..:a mage tacle,
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SãO eUes que aprimorão O espirito, elevão a alma, cultivão
ao mesmo tempo as no~sas diver as faculdades, e nos ini­
cião de de a infancia em todos o sentimento' em todas a'
idéas, qu~ ha dou mil annos são o patrimonio immortal
da humanidade.

Cultivando as lettras antig'as com as lingua' e littera­
tura modema, o espirito se prepal'a para os mais vasto'
conhecimentos da instrucção sU1)erior. Sem esses estuclos
não se póde estauelecer a ca<lêa log'ica e nece saria de co­
nhecimentos, que cou titue um verdadeiro sy..tema e um
plano geral de instrucção publica.

A crusada contra os antigos, diz um escriptor, está, ter­
minada. Ião se discute mais soure a ex.cellencia de uma
litteratura, que produziu trw be11a' obras e que inspirou
tanta. outras ao' modernos nem solJl'e O" fmctos clHe Sf'

póde colher da familial'idade com os genio. antigos.
A organisação da instrucção 'ecundaria, como en acima

dis"e, é uma questrw social inteira, pela poderosa influen-
. cia que ella exerce sobre o destino das geraçôe, que a
recebem. Um pouco de instruc.ão primaria, diz um s­
criptor, sempre é algnma cousa; ma' um pouco de latim
e ele grego mal en 'inados não póde ter nenhuma anta­
gem, e póde produzil' gra\-e.:i inconveniente '. Couvem pOl'­
tanto, como diz COUl'11ot, est;).belecel' um s stema. de e..tudos
liberaes cou;,idemdos como lleces.-'al'io. á todos os e~pirito'

culti\-ado', e como intl'oclucÇãO commllm á" diyer 'as IH'ofi..-
ões e tudio..as.

A questão da orgallisa )10 da instrucção secundaria teye
uma brilhante discussão na Camara <los Deputado Fran- .
ceza em ]837 entre Lamartine e Arago. Resrou lendo á
este, que advogava a cawa dos estudo" 'cientificos, dizia
Lamartine 'm um brilbante discurso:

,. Procur<1udo respondeI' ao illu tre e sabio orador, que
na defeza da' scieuda-', que elle honra, foi tão justo, tão
bene\'olo mesmo para. com as I ttra , ,eria inj u. tiça e il1­
conveniencia, se eu reduzisse a 1uestão á uma miseravel
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que. tão de pedagogia á uma queEtão de preemineucia aca~

demica entre os estudos scientificos e. os éstudos moraes e
litterarios. Tal não é o meu pensamento. Não é a luta;
não é o antagonismo, que e deye estabeleceI' entre e~.'as

nobres faculdades do e pirito humano; é o concuro, é a
harmonia. Bem longe de . e lwejudicarem e se coml1ate­
rem, ellas se fortificão, e ,e completão uma pela outra: a
ciencias são os elementos do pensamento, as lettras são a

luz das sciencias. O pensamento é para as sciencia, se
me permittis uma expressão, que a harei8 talvez demasia­
damente poetica, o que foi para os elementos do universo
o Verbo, que os jl1uminou, e os coordenou.

" Ouv~ndo ha pouco o preopinante citar os nomes de Pas­
cal, Descartes, Leibnitz, Couvier, e de todos esse grandes
genios, em quem a gravidade, a solidez dos estudos scien­
tificos naua l)rejudicou ao colorido e aos encantos da ima­
ginação e do estilo, um outro nome, um nome moderno,
um nome contemporaneo 'e apresentava á todos os "Vos os
pen amentos; e es e nome ó:M. Arago não tinha direito
de pronuncia-lo. ,.

,-'e um en 'ino e pecial, de mais immediata apI)licação
ás necessidade l'eaes da viela, é uma nece' idade es encial
lia organísação da in 'trucção ecundaria não deve com­
tudo ser objecto de uma preoccul)ação exclusiya. Esse en­
sino eXc111Siyamente especial, scientifico e mathematico póde
ser uma appli ação perigo a do materialismo do seculo 18
á educação da jll',entude.

O fim do homem, dizia ainda o me~mo orador, ~ o pen­
samen~o, a onsciencia e a virtucle; () 'reaclor do peu­
samento humano não pel'guutarl1 sóment á h·iJisaçoe.
e forinàrão babeis obreiro~ numero O' trabalhadore utei.

industriosos; ma se elevárão, nobilitárão ngrandec 1''10

moralisárão, dignificárão <0:.e pel) amento hl1llJallO pelo
exercicio de todas a faculdade, que con tituem o bomem.

O eutimento e o amor do bello TIo in parayei~ do e11­
timeuto e do amor do bem. A imagem. o typo e o en-
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timento do helIo se revelüo com mais evidencia e força nas
obras primas da litte.ratura antiga. Isto não se proya; en­
te-se.

Perg'untai-o á todo o homem que leu a Bíblia ou Homero,
que viu o Parthenoll ou o Appollo do Belvedero. O be110
é alltigo; a proya é, que e11e é etemo, que as gerações
succedem áa gerações, e a immutavel antig'uidade nos do­
mina 'empre, não sómente com toda a mage tade elos tem­
pos, mas com toda a magestade da natureza.

O be110 na litteratura e nas artes é a expressão da na­
tureza. Quanto mais primitiva, grande e ingerma fôr a
natureza, mais completa serão a arte e a litteratura, que
a exprimem. .

Se o g'enero humano, é sempre o mesmo oraL1or quem
diz, fosse condemnado á perder inteiramente uma dessas
duas ordens de verdade~ moraes, eu digo, que elle não
deveria hesitar no sacrificio das verdaL1es mathematicas;
porque se todas as ,erdades mathematicas se perdessem,
o mundo industrial, o mundo material ~offreria sem du­
vida um gTande damno, um immenso prejuizo; ma se o
homem perdesse uma só des a verdades moraes, de que
são vehiculos os estudos litterarios, seria o homem mesmo,
seria a humanidade inteira, que teria de perecer.

Felizmentc para a humanidade essa hypothese, que figu­
rou o eminente orador, nunca se realisará: o homem jamai~

e tará collocado nesse dilema. A civili ação é a verL1ade
em todas as sua manifestações, nas mais al'iada rela­
ções da vida do homem. A conquista e a posse de toda.
as verdades é o destiuo do homem: todas ellas e har­
monisãO perfeitamente na in telligencia humana, como re­
flexo dessa harmonia universal, que é a imagem de Deus
em sua creação.

Elevando-se a questão á cima da esphera limitada da
pedagogia e de preeminencia academica, comprehende-se
lJ, nece3sidade de uma. organisação e de um systema, em
que o ensino esrecial e o eusino classico se harmonisem
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e se completem, abrindo á intelligencia humana o espaço
das carreiras superiores e das 'nobres conquistas da indus­
tria e do cómmercio.

A Providencia distribuiu á todos os homens papeis di­
verso. para o complemento dos seus designio: eternos sobre
os destinos da humanidade .

• e 0, homens, que se dedicão á industria, á agricultura
e ao commercio, têm necessidade de uma instrucção pra­
tica, que é condição indi pensavel do desenvolvimento
material, outros que se dedicão ás nobres profissõe, do
espirito, têm necessidade da instrucção litteraria, que é
condição e 'sencial do desenvolvimento moral.

Em toda as epochas 05 povo.' civilisado culth;árão a
litteratura; e elltendêrão, que as lettras devem estar uni­
das ás ciencias para formar o complexo da cultura intel­
lecLual. E alguns do seculos se desting'uem pela g'loria
ele haver dado grande desenvolvimento aos estudos litte­
rarios: taes são o seculos de Pericles e Alexandre para
a Grecia, o seculo de Augu to para Roma, o seculo de
Leão X para a Italia, e o seculo de Luill XIV para a
França.

A litteratura, como -têm dieto muitos e criptores, é a
expre::Jsão da so ieelade.

" Para conceber, diz Rollin no seu excellente 'J'1'alculo
dos Estudos, uma idéa justa ela importancia da funcções
duquelle , que ~e destinão á ewinar aos moços a' língua',
as bellas-lettras, a hi:toria, a rhetorica, a philosophia, e a
outl'a; sicencias que convêm á es a idade, e para conhe­
cer qnanto podem tae' estudos contribuir para a gloria
de um reino, basta considerar a clifferen~a que O' bon'
estudos estab lecem não sámente ntre o particulare , ma
tambem entre os po,os.

" Os Athenienses occupavüo um pedaço muito pequeno
elo tel'l'itorio ela Oreeia; mas até onde e não e tenden a
na reputação ~ Aperfeiçoando a ciencias, eUe completá­

rão'a ua propria g·loria. A me ma esehola formou 10-
lNSTR. PUB. NO BRASIL 7
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mens raros em todos os g'eneros: de lá sa,hirão os grandes
oradores, os famosos capitães, os f'abios legisladores, 0:0 ha­
beis politicos. Dessa fonte fecunda nascêrão as mesmas
vantagens para todas as bella -arte., que parecem ter com
ena menos relaçãO: ratificou-as, ennobreceu-as e aperfei­
çoou-as; e como se ellas todas tiYessem na..cido da mesma
raiz, e se nutrissem da mesma seiva, elIa as fez florescer
todas ao mesmo tempo.

" Roma, fazendo-se pelas suas victoria' a senhora do
mundo, foi ao mesmo tempo a aumiração e o modêlo FeIa
belleza das obras de espirito, que ella produziu qua..:i em
todos os g'eneros; e por esse meio adquirio sobre os povos,
que tinha sujeitauo ao seu imperio, uma outra e-pecie
de superioridade, infinitamente mais lisongeira, do qne
aquellas que dão as armas e as conquistas.

, A Africa, em outros tempos tão fertil em bellos es­
piritos e em g'l'alldes luzes, cahio pelo esquecimento das
benas-Iettras em uma esterilidade completa, e até mesmo
na barbaria, de:: que tem o nome, sem produzir durante o cur­
so de tantos seculos um só homem, que se tenha disting'uido
por algum talento, e que tenha feito recol'dar, ou mesmo
se tenha recordado do merecimento dos . eu~ antepassados.
P6ue-se dizer outro tanto particularmente uo Egypto, que
tinha sido considerado como a fonte de toclas as sciendas.

" O contrario aconteceu entre o.' pO\"03 do Occiclente e
do Septentrião. Elles forilo por muito tempo considerndos
grosseiros e barbaros, porque não til1h~LO g'o. to pelas obras
de espirito. Mas log'o que penetrúr~Lo os hons cdiuuos,
elles tiverão g'l'anues homen , que igualúrüo em todas a'
espedes de littel'atura e de profiSSãO, ° que a' outra.' ua­
ções tinhão tido de mais solido, de mais esclarecido, de
mais profundo e de mais sublime, "

O espirito se uutre, e se fortifica. pela:., vcrL1n.de,' da lit­
teratura. Abolir o ensino classico é condemnal' OH mais
preciosos elementos do thesouro de espirito, que d \"8 cons-
tituir a riqueza iutel1ectual das naçõe', .
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As sciencias, dizia Guisot, ministro da instrucçã.O pu­
blica, mt essão da Camara dos Deputados Franceza de
1835, le~'cm 6ccupar uma grande parte dos nossos estu­
dos; mas . e e11a.' prej udicassem as lettras, se limitassem
a esphera elas lettras gregas e latina, elas quaes nasceu
a civilisação e o e...rpirito moderno, ,'eria a ruina da ins­
trucção publica; seria o maior enfraquecimento, o maior

. aviltamellto, a maior degrádação da intelligencia humana.
Se o estudo não deve ser muito exclusivameute c1assico ;

se devem existir estabelecimentos especiaes, onde as di­
versas c1as:'es da sociedade, que 11ã.O se eledicão ás pro­
fi sões litterarias, encontrem um alimento intellectual con­
veniente á sua vida e ao seu destino, taID;l)em não devem
ser sacrificadas as 1ettras ,

Esse el'.'tllelo forte e profundo, dizia ainda o mesmo gTande
orador, que deve constituir a principal instrucção dos me­
ninos, que se clestinão á uma educaçã.o litteraria, é o es­
tudo elas linguas antig'as. A ling'ua e a litteratura g'l'ega
e latina são a lingua e a litteraturl1 da civilisação: foi
del1as que a civilisação nasceu na nossa Europa; foi por
el1a~, que o povos modernos se pozerão em communi­
cação com a civilisação antiga e na posse de sua he­
l'<tl1ça,

TO Relatorio, que na qualidade de Ministro do Impel'io
tive a honra ele apresentar ao Parlamento em 1865, disse
sobre a instrucção secundaria o seg'uinte:

" A instrucção secundaria tambem sente a necessidade
de reformas, que lhe deem maior de envolvimento, e cor­
rijão os defeitos disciplinares, ele que se resentem os esta­
belecimentos flue possuimos, de tinauos á esse ramo do eu­
"iuo publico.

" Os candidato~, que pretendem a matricula no: curso
de intl'llCçãO 'uperiol', devem apresentar habilitaçõe' mais
provadas e reconhecidas por exames, em que se não possa
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illudir a consciencia dos julgadores, e não seja tambem
possivel o patronato, que tudo perverte e corrompe.

" Log'o que estejão concluidos os Reg'111amentos comple­
mentares dos Estatutos das Faculdades de Direil'o e de Me­
dicina, tratarei da reforma dos co11egios de prelJaratoríos,
annexos ás primeira'.

" O men illustrado antecessor havia org'anisado um tra­
balho, alterando o Regulamento do Imperial Co11egio de
Pedro II; este trabalho,. com algumas modificações, que
me pareCêL'[O necessarias, ser-vos-ha apresentado. "

A organisação da instrucção secullLlaria tambem e tá á
cargo das Assembléas Provinciaes pelo Acto Addiccional á
Constituição Politica do Imperio: isto importa o mesmo
que dizer, que o ensino medio offi.cial está completamente
desorganisado.

Limitando geralmente o seu programma de estudos ao
preparatorios, que se exigem para a matricula nas Facul­
dades do Imperio, os Lycêos ou estabelecimentos de ins­
trucção secundaria nas diversas Proyincias nem se quer
dã.o aos alumnos, que O' frequentão, o conhecimento dessa'
materias.

O ensino medio particular é muito mais completo do
que o ensino publico. Entretanto não temos ainda a li­
berdade de ensino, tão necessaria para o desen,01vimento
da instrucção secundaria. Se o magisterio particular, ainda
escravisado pela lei, prospera mais que o magi::;terio pu­
blico, é claro que ene tem grande força pela natureza da.
cou 'a~, e pelas verdadeiras neces idades sociaes.

A mais rigorosa justiça nos exames elos l)I'etendente." á
matricula nos cursos de instrucção superior, ou dos rlue
aspirem á qualquer POSiÇão, para a qual se exijãõ os co­
nhecimentos do en. ino secundario, é o unico meio effi.caz
ele prevenir os incon,enientes de uma instrucçãO imper­
feita. Se o ensino medio ..erve ele preparação para o en­
'ino . uperior; se os estuclos classico::; e especiae', que con.­
tituem o ensino secundario, prepárão o espirito para Ol:i
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altos conhecimentos da in trucção superior; se elles são
neceBsario.' a todos os espiritos cultivados, e uma intro'duc­
Ção commum ás di 'ier::ias profi' ões estudiosas, é claro que
dele presidir a mais rigOl'o:5a justiça ao julgamento daquelles
que pretendem um 'titulo de habilitação ne;-;sa materia.

A' de"organisação do ensino offi.eial reune-se para con­
summar a ruina da instrucção secundaria o mais Yergo­
nhoso patronato nos exames, que entre nós se chamao de
preparatorio. E incrivel, o que se pa. sa nos Collegios das
.Í?'tes, annexos ás FaculUades de Direito: on te temunha
oecular da de 'moralisação que reina na Faculdade do Re­
cife. Alem das peiores condições locaes, que se poderia
dizer adrede e colhidas l1al'a favol'ecer a frG1.ude, e o que
na linguagem dos estudantes se chama lUa/I' a.ra-me~, for­
çoso é confessar a mais criminosa condesccudencia e ornai'
reprehen heI l)atronato.

lIíuito candidatos á matricula na' aula. superior€: da
Faculdade têm feito exames e 'ido approyudo;' em prepa­
ratorios, que nunca estndárão; e outro. "e prepárão com
antecedencia apenas de oito ou quinze dias. :Moderna­
mente :e fez a magnifica invenção da bola. Sendo grande
o numero de eoneurrente ao.' exame', O" pontos se re­
petem muitas yeze , e por isto O' estudantes levão de casa
a' prova e 'cripta em pedaços de papel enrolados que
transmittem ao examinandos, o. quaes 6 têm a diffi.cul­
dade de copia-la. O;, exames e fazem em uma pequena
sala do edificio do an iar terreo, em que fUhcciouão a'
aula, e qu"e era antigamente destinada para apo ento dos
creado dos proprietarios: a vigilancia é diffi.cillima, ou
qua::;i impo siyel. Com o auxilio da bola um pouco de
de 'embaraço ou petulaucia no exame oral, e alguma carta
de empenho, consegue um ignoranti. simo ranuidato a appro­
vaçao em qualquer do. preparatorio.

Se estas verdade' [[.0 tri tes e dolorosa', irvüo ao meDO'
para despertar a attenção dacluelles que têm o de"er de
zelar o .;agTados interes es da instrucçã.o publica.
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Libertal1do-. e o ensino privado, Clue aliás como dis',
tcm prospera~10 ma,i. que o ensino publico, é necessal'io
que a mais e.scrllpllloEa j n. ti~a pre. tda á couce::istLo llo'
titulos de capa ·idade. A instrucçao 'upcrio!' não 11ó(le daI'
os fructo' á fll1e é destinada, .:e nrkO é recebida por homend
dotado da llece;,:suria nvtiJão, que se adquire com a ins­
trucção- secundaria. Dahi a necessidade de um exame com­
pleto, que deve preceder a entrada para o en 'ino sure­
rior.

Ornai' importante e~tahelecimento de in,'tl'UCçãO secun­
daria no Imperio é o Imperial Collegio de Pedro II, do
qual tl'atarei na parLe rela,ti V"a ao Município neutro onde
elle é o unico e. tabelecimento desse genero,

as Pro"iucia;:; ha Gymnasio" e Lycêo, que ;[0 em
g-eral muito mal organi. ados e administrado': e algun ,
(lue tiverão uma organisaçao mai::l regular: como o Gym­
na 'io de Pernambuco, não têm r cebido dos podere, pro­
vil1ciaes a protecção a que têm direito.

Pos:;L1e a Côrte porêm alglll1,' bons Colleg-ios de en:;ino
particulal', e seguudo as informações, que tenho procu­
rado, a Proyincia da Bahia. tem um importal1te Collegio,
de que é director o Dr. Abílio Cesar Borge,', e outro di­
rigido pelo Dr. Cibrão. As Pw\"Íncias de • , Paulo, Rio
de Janeiro, MaranhãO, Pará e Ceará pos 'uem estabeleci­
mcntos, onde se dá o ensino ela:; 'ico ou de pl'eparatorios
l)am a matricula na' FaculJades e escholas uperiores.

, ão sómente 0$ edtuelos cla3:'ico" ou elas humanidades,
que constituem o programma de eu,'ino em qua. i todo' o
estabe.lecimentos particlllare:; de instrucçãO secundaria nas
Provincias, e em geral iambem no. 'eus Lycêos ou esta­
lJelecimento::i 1mblico', Está o ensino medio no Imperio
muito longe do de.senyolvimento, a que tem chegado nO::l
paizes ciYilizH<1o:; ; e a ,'ua ol'gunisaçao é muito defeituosa
e diffel'ellte da que esses pai7.es têm ultimamente adoptado
para a::i suas eschola,', E oxalá que esse mesmo ell ino a,-
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sim limitado fôsse regular e apro-veitado. Kão o póde ser,
porque os professores geralmente s6 offerecem provas muito
equivoca da 'instrucção, que, ão encal'l'egados de dar aos
outros.

Tratanclo da instrucção secundaria na Prussia, diz Cou­
sin, que nem um estabelecimento particular poude susten­
tar a 'concurrencia .com os e tabelecimentos publicos: nos
paizes mais adiantados em instrucção publica, o en ino
official em regra e1'\'e de modelo ao ensino particular.
Entre nós, porêm, acontece o contrario: o ensino publico nfLO
tem organisação nem desen,ohimeuto ; e o eu ino particular,
ainda que mais prospero, offre alem dos embaraços legaes
o defeito, que lhe imprime a ambição de lucro e especu­
laçãO, que são quasi geralmente os moveis dos seus direc­
tores.

Quando o magi, terio deixa de er um sacenlocio nal'a
se constituir uma e peculação ou um simples meio <1e yida,
não póue preencl1er completament.e o seu fim: a instruc­
ÇãO sotfre.

Convem portanto, que os poderes publicos do paiz lan­
cem as suas "yj:,ta para a ~ ncce~sidades da inSlrucç[LO se­
cundaria, e se compenetrem do seu rigoro. o dever. Infe­
lizmente a reforma do ensino medio depende· das 110..;sa"
Assemhl~as Provinciac~, cuja estel'iliuade é tahez um benefi­
cio para o paiz, tal é a nniur za das paixões, qne ,e agi tão
deulro <1e~..as eorpomçõe., que forão cOllstiLuidas para fins
tua nobre: e Hi.o elevados de pl'ogl'e8. o pl'o.~pel'idaclc na-,
cional.





MOVIMENTO DO E SINO SECUNDARIO.

O, dados seg'uintes sobre a instrucção media on secun­
daria forão colhidos na mesmas fontes - Relatorios dos
Presidentes da Provincias e do illustrado Inspector Geral
da Côrte.

PROVI CIA DO AMASONAS.

Em 1864, segundo o Relatorio do Presidente da Provin­
cia, o Lycêo era frequentado por 54 alumnos.

Seg'undo. o Regulamento, organisado pelo mesmo Pl'esi­
dente, do qual elle faz menção no Relatorio, tem o Lycêo
as cadeiras de fl'ancez, g'eometria e arithmetica, geographia
e historia, grammatica e língua nacional, historia natul'al,
chimica e phisica. FOTão sUI)primidas as cadeiras de latim,
philosophia, rhetorica e mu ica,

O Presidente exprime- e no seu Relatorio do seguinte
modo:" o que ,e refere á instrucção ecundaria, cum­
pria antes de tudo dar fórma e vida, ao que de Lycêo s6
tinha o nome e os encarg·os. Sem org'anisação, sem cen­
tro, nem direcção, formaya elle com o Seminario de S.
Jo é uma cousa monstruosa e hybrida, que nã.o era nem
I eminl1rio, nem Lycêo.

" Fosse porêm o que. fo. se, estabelecimento de ensino,
a:ffirmo-vos, que não era de certo.

" Deslig~lei-o de todo daquelle estabelecimento, e dei·lhe
uma direcção propria e conveniente. "

O Relatorio do 'Inspector da Instrucção Publica da Côrte
11'(STR, PUDo 1'(0 BRASIL 8
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tambem dá 54 alumnos de instrucção secundaria para esta
Provincia.

PROVINCIA DO PARA'.

O Collegio PCLmense é o principal estabelecimenlo de in ­
trucção secundaria. Em 1863, seg'undo o Relatorio do Pre­
sidente, a matricula dos alumnos externos foi de 135, dos
quaes mais de metade l)erdêrão o anno. Forão 23 os in­
ternos e pensionistas.

Em 1864 matriculárflo-se 108 alumnos externos, 21 in­
ternos e meio pensionistas.

As materias ensinadas são: contabilidade, hi toria, phi­
losophia, latim, rhetorica, desenho, geographia, musica,
gTammatica philosophica, ing'lez, arithmetica, francez.

Collegio PaJrticulC(Jf de jYossc~ Senhom de NCLzcl1'eth. Em
1863 tinha 31 pensionistas, 17 meio-pen ionistas e 21 ex­
ternos. Em 1864, 42 pensionistas, 17 meio-pensionistas e
21 externos.

As materias effectivamente ensinadas são: francez, mu­
sica, desenho, g'eog'raphia, arithmetica.

Collegio Pcw/:iwla1' ScmctcL 11fa1"ia de BeZem. Era frequen­
tado por 44 alumnos internos, 8 meio pensionistas, 64 ex­
ternos. As aulas são de grammatica portug'ueza, gramma­
tica philosophica, latim, fl'ancez, inglez, rhetorica, geogl'a­
phia, geometria, philosophia.

Este Collegio recebe da Provincia a subvençãO ullnual
de 400nOOO.

Collegio de Ed'Llwção Sancl'issimo Co'/'((ção de Jesus. Tinha
lOS alul11nas. En..:inão·se primeiras lettras, francez, geogl'a­
l)hia, mu ica, Tn' nuas domestica'.

Collegio Pa1'licula1' de Scmcla jjUZiCL. Jão constava a sua
frequencia,

Segundo o Relatorio da Instrucção Publica ~a Côrte, o
ensino secundario dava-se na Provincia á 280 alumnos, 194
do sexo masculino e 86 do sexo feminino.
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PROVINCIA DO ~1:ARANHÃO.
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O LycGo, segundo o Relataria do Presidente, foi frequen­
tado por 129 alumnos. As materias ensinadas . ão : fran­
cez, inglez, rhetorica, g'eometria, commercio, geooTaphia,
historia, latim, philosophia.

Havia uma aula de latim em Alcautara, frequentada 1)01' 5
alumnos; uma de fraucez em Caxias, freqHentac1a por 7
alumllos; out.ra de francez em Itapicuru-mirim, frequentada
por 4 alumnos. Sobre estas aulas dizia o Pre..idente o se­
guinte: ' Pouca ou nem uma é a utilidade, que prestão
estas cadeiras, como informa o di tincto Iuspector, por nunca
darem alumno alg'um examinado. '

O ensino secundario tambE'm e recebe no pequeno Se­
minario, onde se e tuda latim, francez, inglez, geogl'aphia,
historia, geometria, rhetoricà, philosophia.

A Provincia sustenta 12 seminari ta .
Seg'undo o Relatorio da Inspectoria da Côrte, frequen­

tavão as aulas elo ensino media publico 166 alumnos do
sexo masculino, e do ensino medio particular 135. Total 301.

PROVI CIA DO PIAUHY.

Tinha a Provincia, seO'undo o Relarorio do Presidente,
4 aulas de instrucção secundaria na Capital e em Oeiras.
Na Capital estuda-se latim, francez e geometria; em Oei­
ras latim e francez. A frequellcia de~ta.. aulas era em 1863
de 32 alumnos, em IBM de 44.

PROVINCIA DO CEARA'.

O Lycêo, segundo o Relatorio do Presidente da Proyin­
cia, era frequentado por 60 alumnos e 32 ouvintes. Em 1865
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matriculárão-se 153. A matricula, que havia decrescido con­
sideravelmente até 1864, elevou-se neste ultimo anno.

As materias do ellsino são: ling'ua nacional, latim, fran­
cez, inglez, g'eogTaphia, rhetorica, philosophia, g·eometria.

AthenBo Cea?'ense. E' um Internato particular, no qual
se recebe o ensino primaria e o secundaria. Em 1863 re­
cebêrão Q ensino secundaria 150 alumnos, inclusive 96 ex­
ternos: em 1865 teve 170. As materias ensinadas farão:
lingua nacional, latim, francez, inglez, geographia.

Em outro pequeno Externato particular 30 alumnos apl'en­
dião latim e ling'ua nacional.

Tinha a Provincia mais seis cadeiras de latim em diffe­
rentes Cidades, frequentadas por 86 alnmno '.

Seg'undo o Relatorio da Inspectoria da Côrte, recebião
a instrucção seculldaria 439 alumnos, 156 pelo ensino pu­
blico, 283 pelo ensino particular, todos do sexo masculino.

PROVINCIA DO RIO GRA DE DO JORTE.

Sobre o ellsino secundario nesta Provincia, os unicos dados
que pude colher, são os constantes do Relataria do Pre­
sidente no correllte anno, 1867: nada consta dos Relato­
rios do Inspector da Instrucção Publica da Côrte nos an­
nos anteriores, e não pude obter os Re111torios dos Presi­
dentes.

Segundo o documento ácima referido, tinha o Athenêo
da Capital 41 matriculado.', frequentando as aulas de latim,
fl'ancez, lingua nacional, geometria e g'eographia: alguns
frequentavão mais de uma aula, o que diminue o numero
de alumnos. Em 3 aulas de latim no centro da Provin­
cia estudavão 37 alumnos, e 5 em uma de francez.

PROVINCIA DA PARAHYBA.

Havia na Capital um Lycêo, no qual se ellsinão os pre-
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paratorios exigidos para a matricula nas Faculdades de
Direito.

Segundo o Relataria uo Presidente, o movimento do en­
sino secundario foi o seguinte: matriculárã.o-se no Lycêo
136 alumnos, e nas 3 cadeiras de latim do interior 40.

Na Villa de Cajaseiras ha um Colleg'io particular, no
qual ensina-se latim, fl'ancez, geometria, philosophia, rhe­
torica; e era frequentado por 57 alumnos. Total na Pro­
vincia 233.

O Relataria do Inspector da Côrte dá 226 por materias.

PROVI OlA DE PERNAMBUCO.

O Gymnasio Provincial, estabelecido na Capital, era
f.requentado, segundo o Relataria do Presidente, por 39
aluD:l;nos, sendo 14 internos, 5 meio pensionistas e 20 ex­
ternos.

As materias do ensino são os preparatorios das Facul­
dades de Direito.

Duas aulas avulsas de latim, uma na Capital, outra em
Goyana, erão frequentadas por 13 alumnos, sendo a pri­
meira 1)01' 8, a seg'llllda por 5. A fl'equencia destes era
muito irregular.

Nos estabelecimentos particulares recebião o en ino se­
cundaria 408 meninos e 22 meninas, que tambem apren­
dião as prendas domesticas,

Total na Provincia 520 do sexo masculino, sendo 408
do ensino particular, e 22 do exo feminino,

Segundo o Relataria da Côrte, tinha o ensino publico
99, e o particular 516 do sexo masculino, e do sexo femi­
nino 20 o ensino particular: total 635,

PROVI JOlA DE ALAGOAS.

O Lycêo da Capital era frequentado por 87 alumnos,
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que estudavão g'rammatica nacional, latim, francez, inglez,
arithmetica, g'eographia e historia.

Uma eschola de francez em Penedo tinha 43 alumnos;
e uma de latim em Alagoa 12.

Havia um Co11egio particular na Capital, que não consta
ter tido desenvolvimento.

PROVINCIA DE SERGIPE.

Tinha a Provincia, :egnndo o Relatorio do Presidente,
5 aulas de latim, 2 de arithmetica, geometria e francez.
Aprelldião latim 61 alumnos, geometria 26 e francez 63:
total 150,

Em 1862 installou-se o Lycêo Sm'gipano, creado por di·
versos cidadãos: as materias do ensino e1'ão: latim, fran­
cez, inglez, italiano, g'l'ammatica philosophica, rhetorica,
geog'l'aphia e hi toria, arithmetica, algebra e geometria,
partidas dobradas e arithmetica commercial, direito com­
mercial, desenho, musica, principios de chimica, physica
e botanica, e instrucção religiosa superior em conferencias
quinzenaes.

O Director da Iustrucção Publica dizia em seu Relataria
o seguinte: ' Em vez de ser recebido com applauso e
com gratidão, foi o Lycêo Serg'ipano saudado em sua au­
rora pela maledicencia dos pessimistas, que se julg'avão
incapazes de um acto de dedicaçãO' philantropica. Foi o
primeiro desalento, porque poucos dos professores podéri"Lo
ser sobranceiros ao desgosto de verem-se calumniados como
impellidos por interes e pecuniario, por actos, á que não ti·
nhão sido impellidos, senão por sentimentos humanitarios.

Talvez se possa tambem attribuir o illfortunio do esta­
belecimento á demasiada pompa, com que foi installado.

PROVINCIA DA BAHIA.

o Lycêo, onde se en inao os sete preparatorios para as
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Faculdades de Direito, era frequentado por 337 alum­
nos. Os Colleg'ios e outros estabelecimentos particulares
tinhão 860.

PROVI TCIA DO ESPIRITO-SA CTO.

o Lycêo e tudavão latim 20 alumnos, e g'eogTaphia e
bi 'toria nacional 7. ão tinhão frequencia as aulas de
lingua nacional e musica; e tinha sido supprimida a de
francez, sendo aliás a mais frequentada.

Duas aulas de latim no interior erão muito pouco fre­
quentadas, tendo uma apenas dous alulUno..

PROVI JeIA DO RIO DE JANEIRO.

A aula de ing'lez da Capital era frequentada por 6
a1umnos, a de francez de Campos por 6, a de francez de
Ang'l'a por 12.

Consta mais do Relataria uo Presidente, que 8,316
alumnos de ambo os sexos frequenta,ão os Colleg'ios de
instrucção primaria e secundaria.

Consta .do Relataria da ln pectoria da. Côrte, que rece­
bião o ~llSino media na Pro,incia '782 alwunos, ;-eudo 625
elo sexo masculino, 5D liaS estahelecimento publicas, 575
nos particulares, e 157 do . exo feminino. ómente nos e ­
tabelecimentos particulare..

PROVINCIA DE SANCTA CATHARlr A.

O Lycêo P?'ov'ÍJnciCbl achava-se reduzido á tres professo­
res; e era frequentado 1)01' 37 alumnos, que e..tudavão
francez, inglez e geometria. A aula de latim não func­
cionava.
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PROVI OlA DE S. PAULO.

Segundo o Relataria do Pl'esidente, em Fevereiro de
1865, funcciona,ão na Provincia sete aulas de latim e
francez de ensino publico, frequentadas por 95 alumnos,
sendo 117 os matriculados.

Contavão-se II Internatos particulares para o sexo mas­
culino, sendo 3 na Capital, alem de 20 aulas de latim,
francez, iug'lez, geometria e medicina leg'al ou judiciaria.

ão se faz menção do numero· de alumnos,
No Relataria do anuo antecedente dizia o Presidente;'

" Não terminm'ei neste artigo sem declarar-vos com toda a
franqueza, que ainua persisto nas idéas, que emitti no meu
Relataria do anno passado ácerca do;:, collegios particula­
res, nos quaes em g'eral se tem unir,amente em vista o
lucro, pouco se importando os propl'ietarios e directores de
taes estabe~ecimentos com a instrucção, moralidade, e nem
mesmo com a saude dos alumllos, que lhes são confiados,
para elles meros objectos de especulação. "

eg'undo o Relatorio do Inspector da InstrucçãO Publica
da Côrte, a instrucçãO secundaria tinha 127 alumnos do
ensino publico e 500 do ensino particular; total 627 de
ambos os sexos indistinctamellte,

PROVINOlA DO PARANÁ.

O lAJcêo ,era frequentado por 9 alumnos, e tinha aulas
de latim, fl'ancez e inglez.

a cidade de Paranag'uá 32 alumnos frequentavão aulas
de latim, francp-z e inglez.

O Relatorio da Instrucção Publica da Côrte dá 38 alum­
no, 15 na Capital e 23 em Pal'anag'uá.

PROVINCIA DO RIO-GRANDE DO SUL.

eg'uudo o Relatorio do Presidente, o Lycêo D, Affonso
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era frequentado por 51 alumnos. Das 13 cadeiras Cl'eada.s,
funccionavã-o 7 de preparatorios elas Faculdade. de Direito
e 1 de desenho.

PROVI CIA DE GOYAZ.

Segundo o Relatorio do Presidente, o Lycêo era fi'aquen­
tado por 80 alumno., que estudavâo ling'ua nacional,
latim, francez, geometria, geographia e historia.

PROVIr CIA DE MI AS-GERAE·.

Tinha a Provincia 38 aulas de instrucção secundaria
com a matricula de 638 alumnos, dos quae . 453 frequentes.
As materias ensinadas nas diversas aula são latim, fi'an­
cez, gTammatica nacional, g'eogtaphia"historia, philosophia,
rhetorica, geometria, ing'lez, litteratura classica, pharmacia.

O Relatorio da in trucção 1mblica da Côrte dá 787 alum­
nos índio tinctamente. Não e póc1e aceitar a exactidão
deste algarismo, porque o mesmo quadro menciona 735
alumnos por materias.

PROVINCIA DE ifATTO-GRO ·SO.

Consta do Relatorio do Presidente, que 9 alumnos, in­
c1usiY6 ouyiutes, frequentavão aulas de geographia e geo­
metria.

MU ICIPIO EUTRO.

Consta o seg'uin'te do Relatorio do Inspector da Côrte:
O e1" ino publico secundario é dado á 327 alumnos elo

sexo ma culiuo no Imperial Collegio ele Pecln'o II, sendo
197 no externato e 130 no internato. Este é o unico es­
tabalecimento publico d~ instrucção secundaria.

I~STR. PUJl. NO llRASIL 9
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o ensino particular á 1,557 do :sexo masculino, e 666
do 'exo feminino; total 2,223. Somma geral 2,550.

O Impm'ial Collcgio de Ped1'o 11 é dividido em Inter­
nato e Externato, sendo a quasi totalidade dos profes ores
de ambos os estabelecimentos. Os alumnos do Intel'llato
são de duas classes: aos da 1. a O Collegio fornece tudo;
para os da 2.' exceptua-se a roupa, que é fornecida, la­
vada e eng'ommada á custa das familias.

O Externato, alem dos que Ó cursão a' aulas, propria­
mente chamados externos, recebe meios pensionistas, os
quaes jantão no Collegio e passão ne11e o dia.

Para muitos alumnos é gratuita a instrucção em ambos
os estabelecimentos. O Reg'lllamento contem as seg'llintes
disposições: O Go, erno' poderá mandar admittir gratuita­
mente, ouvido o Reitor do Instituto, até 25 alumnos pen­
sionistas, dos quaes 12 deveráõ ser orphãos reconhecida­
mente pobres. Alem dos orphãos serão preferido : L" os
filhos dos professores publicos, que tiverem 'ervido bem
por 10 annos: 2.° os alumno pobre::;, que nas e cholas
primarias se tiverem distinguido por seu talento, appli­
cação e moralidade.

Poderá tambem o Governo, ouyido o Reitor do Exter­
nato, mandar admittir gratuitamente até 15 meio-pensio­
nistas, preferindo os meninos das classes acima referidas,
os filhos do' o:fficiaes do exercito e armada até a patente
de capitão ou Lo tenente, e os dos empl'eg'ados publico
em g'eral, que tenhão mais de dez annos de serviço, quando
forem pobres e sobrecarregados de familia._

Os alumnos externos gra:tuitos serão admittidos em nu­
mero indeterminado.

O curso dos e, tudos em ambo' os e tabelecimentos di­
vide-se em 7 annos; e consta das seguinte materias:
doutrina christã, historia sagrada, historia antiGt, his·
toria media e moderna, chorographia e historia do Brasil,
grammatica portugueza, latim, italiano, francez, inglez,
greg'o) allemüo, p,hilosopl1ia, geog'l'aphia, mathematicas ele-
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mentares, rhetorica e poetica litteratura nacional, gTam­
matica philosophica, elementos de physica e chimica, ele­
mentos de hi.'.Storia natural, de enho, musica, g-ymnastica,
dança.

Aos alumnos, al)provados em todos os annos, se confere
o gráo ele bacharel em bellas-Iettras: este titulo habilita
para a matricula nas Faculdades do Imperio.

Segun<1o e:' e dados imperfeitos, que collegi dos RE}la­
torios, são 8,600 0& alumnos que frequentã.o os estabele­
cimento.' de instrucção secundaria publicos e particulares.
Grande parte desses alumnos aprendem sómente'ou o latim,
ou o francez, ou alguma outra materia; geralmente é
imperfeita e incompleta a instrucção, alem de nã.o terem
os estabelecimento' uma org'anisação regular e segundo os
progresso' modernos.

Muito longe estamo do progresso á que tem cheg'ado a
in 'trucção ecun<1aria no' paizes mai adiantado; e o
no so estado exige da parte dos poderes publicas os mais
constantes e energ'ico' esforços. Aproveitemos os excel­
lentes resultados obtidos nos outros paizes, A historia e
a estatistica, <1iz Cou in, serião estudos indignos da razão
humana, se nã.o fossem uma fonte fecunda de lições, e
uma experiencia in tituida sobre algun em proveito dos
outros na economia do aperfeiçoamento geral.

A estati tica do ensino media na Turquia para o anno
de 1280 (1860 da nossa era) dá o numero de 11,894 alum­
nos, sendo 1,327 em Con tantinopla e 10,567 na Roume­
lia e Anatolia.

O Relatorio triennal sobre o estado do ensino medio na
Belgic".., apresentado ás Camaras Legislativas em Janeiro
de 1865 pelo Ministro do Interior, contem o' seg'uintes
dados estatisticos: Os Athenêos reaes tinhão em 1867 3,057
alumnos, 1,482 na secção profissional, 936 na secção de hu-
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manidades, e 639 nas lasses pl'epal'atol'ias; em 1862 tinhã.o
3,131 alpmnos, 1,4'76 na secção profi . ional, 972 na secção
de humanidade , e 683 nas classes prepal'atol'ias; em 1863
3,177, 1,496 na secção profissional, 1,028 na secção de hu­
manidades, e 653 nas classes preparatorias. As escholas me­
dias do Estado tinh~o em 1861 7,190 alumnos, sendo 4,689
da secção preparatoria; em 1862 7,465, seudo 4,946 da
secção preparatoria'; em 1863 7,576, 5,037 da secção pre­
paratoria. Os estabelecimentos communaes e provinciaes ti­
nhão em 1861 2,103 alumnos; em 1862 2,136; em 1863
2,081. Os estabelecimentos particularE.s subvencionados ti­
nhão em 1861 1,671 alumnos; em 1862 1,727; em 1863
1,676.

E' sobre tudo ag-radavel o resultado dessa estatÍ:';tica na
parte relati',a ao ensino profis:ional ou especial, cujos alga­
rismos _ão sempre superiores aos do ensino das humanidades.

A população da Belgica é de 4,548,500 habitante , me­
tade da púpulaçfLO livre do Brasil; e mai: de 14,000 alum­
nos frequentão os estabelecimento.:; de instrucção secunda­
ria, perto de 2,000 na secção do ensino especial dos Athe·
nêos reaes.

Segundo Cousin, a Pl'ussia tiuha em 1831 140 Gym­
nasios frequentados por 26,041 alumnos. O g'l'allde movi­
mento, que produzio a tran fúrmação do en -ino ;:,ecunda­
rio na Allemanha, data, como diz Baudouin, do anuo de
1830; porque é dessa epocha, que data a maior parte das
instituições modernas chamadas H.ealscbulen.

Essas escbolas não Sãll, como se crê g'eraImente, escho­
las profissionaes, isto é, prepal'atorias para profissões ma­
nuaes, para alguns o:ffi.cios, ou certas indu trias determi·
nada..,;. Os fundadores, pelo contrario, l'iscárão com o maior
cuidado do seu plano de estudos .toda a di. po iÇãO, que
tivesse em vistas uma especialidade qualquer, Convencido:
de que os filhos das classes metlia , os mancebos destina­
dos á ser commerciante;:" administradore , fnnccional'ios de
toda a especie poderião um dia tomar uma parte activa



nos negocios commun., qUlzerão dar-lhes uma cel'ta somma
de conhecimentos geraes, necessarios para que elles não
ficassem deslocados no meio ela sociedade do seu tempo.

Ora, a sociedade actual di 'tingue- e da ociedade mate­
rial da antig'uidade, da socjedade atormentada e disputa­
dora da idade media, da sociedacre artistica e litteraria do
Ren(/'sciJmento por um facto characteri tico : a união da. scieu­
cias e da industria.

IOS tempos modernos o homem tomou posse das forças
da natureza pela sci~ncia para utili a-las egll.ndo os seus
desejos ou as suas necessidades; e a industria elevou-se no­
bilitada, associando-se á sciencia. Foi a união destas duas
grandes potencias, que começou a trani:ifOrmação .ocial e
industrial, que está hoje se 'onsummando.

A socied13de actual tem portanto necessidade de um en­
siuo novo apropriado ao seu estado.

Eis o racciocinio muito simple., que levou Oti Allemãe
á reformar o seu ensino.

Jem uma mudança porêm se fez no ensino dos Gym­
natiio, nos quaes os CI1l'SOS de humanidades se elevarãO e
se fortificarãO..

O novo systema de en ino levantou as mais acerba cri­
ticas j e a sua execução encontrou uma opposiÇão yerda­
deiramente desanimadora.

Entretanto viveu ba tante, para que a nação comprehen­
desse as suas yantagens; e 11em depre.: a os estabelecimen­
tos convenientemente distribuidos e independentes dos Gym­
nasios elevarão-se ue todas as l)arteti até mesmo no eio
dos pequenos Ducado .

A Pru, sil;l, pOSSll ia em 1864 56 Rea1schul~n, 26 de 1.'
ordem e 30 de 2.', e mais de 60 Gymnasios. A axonia
7 Rea1schu1en e 25 Gymnasios, ati 4 Ducado' de a).e 9
Gymnasios, 1 Lycêo, 8 Rea1schulen. Franckfort 2 Gymna­
:io 2 Rea1schulen. Grão-Ducado dtl Hcsse '7 Gyml1a 'io ,
12 Real chu1en. A Austria 213 Gymnasios, 4 Rea1schu1en
em Vienna, e grande num~ro de outra' escholas. A Ba-
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viera '1 Lycêos, 2~ Gymnasio e 88 E cholas latinas, O
Wurtemberg '1 Lycêos, 60 Escholas latinas, 54 Realscb.LLlen.
Grão-Ducado de Bade 5 Gymnasios, '1 Lycêos, 28 Escho­
las burg·ueza.' superiores, lIõhm'e Bii1'[J'l.tschulen, cuja orga·
nisação se as. emelha á das Realschulen.

Os paizes, que constituião a antig'a Confederação Germa­
nica, 68 Gymlla~ios, 106 Realschulen.

A Suissa colheu tambem muito bons resultados da nova
organisação do ensino secundario, que foi adoptado na AI·
lemanha e na Belg'ica, e basta para exemplo as vantagens,
que tem auferido o pequeno Cantão de Genebl'a depois da
lei de 8 de Junho de 1864.

Em todos esses paizes se tem comprehendido, que o que
mais importa em materia de instrucção, e prillcipalmente
de instrucção secundaria, é, como diz Guisot, formar es­
piritos c1al'os, precisos, e vigorosos, capazes de se applica­
rem depoi-' á todos os estudos, que convem á intelligencia
humana.

Por meio de exforços longos, laborio. os e pacientes con·
o eg'uírão elles desenvolver e con.'olidar as suas instituições
de il1stl'llCÇão publica. Imitemo-los, se queremos ser con­
templados, como devemos, entl'e os paizes civilisados. O
trabalho hoje para nÓ::; é simples; depende mais da von·
tade, do que do exforço do e pirito.



INSTl1UCCÃO SUPEl1IOR...

São do Relatorio do Ministerio do Imperio, por mim
apresentado ao Parlamento em 1865, as seguintes p~­

lavras:
" O systema actualmente seg'uido nos estudos superio­

res do Imperio não é em minha opinião, o que mais se
harmonisa com as condições ~ necessidades da civilisação
moderna.

, E' sobre tudo na instrucção uperior que deve ter
uma applicação mais vasta o principio da liberdade do
ensino. n

" Esta sublime manifestação da liberdade humana, que
con. titue uma das mais bellas conquista da revoluções
moderna~, deve existir em toda a sociedade orgaI1i ada
sobre in. tituições livres.

" Entretanto não me parece prudente operar de chofre
uma reforma radical, que poderia encontrar difficuldades
no. habitos e no estado dos espiritos. Julgo mai con­
veniente fazer nos Reg'ulamentos algumas modificações no
>:entido do noyo sy tema, e tentar pela experiencia a s.ua
applicação.

" as reforma.s, que emprehendi, e de que passo a fal­
lar-vo., fiz alg'nma cou~a neste sentido. "

A' luz das idéas modernas, geg'undo a marcha geral <la
civili ação do seculo, não se pMe contestar o principio da
liberdade do ensino. Nos l)aizes li re8, onde a publici­
dade de todos os systemas é um habito corrente, e não
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póde ter as honra de acontecimento a exposiçã.o de qual­
quer doutrina, não é mais licito pôr em duvida esssa su­
blime manifestação da liberdade humana.

A liberdade do ensil10 é um dogma da religião politica
e .ocial dos povos modernos. Gramle manifestação da li­
berdade, ella está consagrada como uma das maiores con­
quistas da civili, 'ação moderna.

em o monopolio da Igreja, nem o monopolio do Es­
tad.o" nem o monopolio universitàrio póde ser a base, em
que se fundão as instituiçõe do ensino superior. E' soure
a liberdade, que 'se pMe construir um plano larg'o e com­
pleto de ensino, levanta-lo como um edificio 'oberbo, vasto,
l'egulal' e magestoso, que atisfaça as necessidades de um
grande povo e ele uma grande epocha.

O nosso ensino superior ainda não e tá ao nivel da ne­
cessidades actuaes da civilisação uem dos prog·re. os, que
elle tem feito nos paizes mais adiantados. Convem alargar
a esphera do ensino o:fficial, e firmar a 1il)erdade dos cur­
sos publicos. Não é de chofre, que, e operão reforma desta
ordem: como todas as outras reformas, as que" interessão
ás instituições do eusino devem acompanhar os desenvol­
vimentos do e pirito e dos habitos nacionaes.

ão quer isto dizer, que nos devemos contentar com me­
didas de detalhe sámente: é necessario encetar a pratica
dos gTandes melhoramentos; ma a reforma devem ser
efficazes e produzir os eifeitos, que tivermos em vistas.

Infelizmente a iniciativa individual e o espirit0 de as­
sociação uãs e tem desenvolrido em benefiCio ela instruc­
Çã,O publica, como em outros paizes, por exemplo, na Bel­
g'ica. A Uniyersidacle livre, fundada em Bruxellas em 1845,
foi um gTande passo, que éste paiz deu no caminho da ins­
trucção superior, e digno de imitação.

Em sessão solemne para celebrar Cl seu anl1Íversario em
1839, dizia o seu pre. ident~ o seguinte: ' A Universidade
livre entra hoje no seu ,primeiro quinquenio. Creada por
simples cidadãOS, que ao amoI: das lettras, da patria e da
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geração, que se levanta, reunião a consciencia da alta mis­
são de uma capi tal no seio de uma nacionalidade nascente,
creada principalmente pelo zelo e dedicação ue interessada
dos professores, a Universidade tinha excitado o mais vivo
e lJodero 'o interesse. A administração municipal compre­
hellueu immediatamente toda a sua importancia para os
estudo, para a mocidade, para a cidade, cujo governo lhe
era confiado; a sociou- e uuanime e voluntariamente aos
homens distinctos, que tillhão accendido esse fogo de ins­
trucçrLO.

, Cinco anno são passados; e a esperança da admini.­
tração e de todos os amigos das luzes e de um esclarecido
liberalismo não foi illudida.

,. Em 'vão procurárão denegrir o character e as dou­
trinas dos professores ou a onducta dos alumnos: alum­
nos e professores só re pondêrão por factos, e os factos sem­
pre vierão justifica-los.

: Durante cinco annos os succes.'os obtidos pela Univer­
sidade de Bruxellas perante os jurys de exame mostrárão,
que ella era uma rival digna das outras in tituições de
ensino superior.

" Que a Universidade tenha proseguido a sua carreira no
meio das rivalidade., de que vivia cercada, e apezar da
peuuda do. meios, que tinha á sua disposiçüo; que aos
que n ~gavão o seu mOYimellto, ella tenha respondido como
o antio'o philosopho, marchando, já era muito .

. Porêm fez mais: parece, que os obstaculos só se mul­
tiplicárão lJara avivar o seu zelo; elIa possuio-se de um
novo ardor, creou noyos recursos, reunio em torno de i
110ya sympathia. Até então ómente a communa a tinha
auxiliado; mas a provincia tambem quiz contribuir para
a sua consolidação e duração, e o Conselho provincial por
uma grande maioria votou um subsidio em favor da Uni­
versidade de BruxelIas: os amigos desta instituiçãO com­
prehendêrão todo o alcance dessa alta adhesão, e o seu
zelo se augmentou. "

1l'iSTIl.. PUD. l'íO BRASlL 10
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Na mesma sessão solemne de ]844 dizia o presidente:
" ão se póde mais pôr em duvida, se a existencia de
uma Universidade é compativel com o turbilhão dos ne­
g'ocio , com as dissipações e as seducções de uma grande
cidade. Hesolvida pelos alumnos e pelos professores, essa
questão tambem o foi pelo publico, se considerarmo , que
o numero das inscripções augmenta incessantemente, e ao
mesmo tempo os novos alumnos inscriptos se distinguem
pela POSiÇãO 'ocial das familias, á que pertencem.

c. Os progressos da Uni,ersülade são patentes debaixo de
todas as relações; elles de'i"em consolidar a sua exi::;tencia,
attrahir-lhe mais Yivameute aiuda a' sympathias das au­
toridades e dos cidadaos, e lhe as egurar a continuaçao dos
subsidios. ",

Em Outubro de 1863 dizia M. Verhaeo'en: "Ha mais
de tres seculos um rei, dotado de espirito empre11endedol'
e vivo, fundou o ColleY'io 'ele F1'CIIYlÇCl, que em seu nobre
pensamento ene de ,tina,a ú fortificar as luses já adquiri­
da' e ::;ervir de ,eLicnlo aos progressos ulteriores da sciencia.

" O que tinha feito um grande principe com o ouro de
um grande puiz, foi entre nós realisado até certo ponto por
::;imples cidac1aos com o COllcnr o da commuua, e mais tarde
da provincia,

. Esses homens tão recommendaveis pelo seu zelo, como
pelo i'eu desinteresse, acreditárão, qne o liberalismo tinha ne­
cessidade de um estabelecimento de en ino ,'uperior, onde fosse
permittido examinar as g'l'al1des questões sobre o homem e a
sociedade, line de toda a autoridade politica e religiosa,

" Elles pensárão, que em um paiz como o nosso, ouele
a ceDtrali::;açao lião está, liem liaS costumes nem lias idéas,
com uma con tituiçao tão democratica como a que nos
rege, com 'entimentos tão pronunciados de liberdade e de
independencia. individual como os da Belgica, é necessCl1'io
ql,te o Estado ill tC1'ven/w o menos possivel em ludo q'1.W te­
Zende ela almc~ e elo pensamenlo.

" Quererá isto dizer, que o Estado deve ser inteiramente
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iudifferente ao desemolvimento phisico, inteliectual e moral
da. sociedade'? NãO, sem duvida: é preci-'o pelo contrario,
que elle preste auxilio a tudo, que reclamão as neces ida­
des bem yerificadas chs scieI.cia,s, das a1'tes e da industria.
E' neces'ario tambem, que elie tenha o sen ensino pro­
pl'io, line de todo o obstaculo; e que este ensino seja
organisado pela lei ~obre ba es larga e solidas, deixando
porêm à sciencia toda a sua e~pontaneidaJe.

" Abi está talvez o perig'o, de que elle se deve pre­
servar. Desempenhando 11 sua alta miSSãO, ene corre o risco
de substituir-se á legitima actividade do homem, de absor­
ye-la gTadua1mente, e gerar es. e de. potismo centralisador
tão antipathico ao espirito do povo belga, que, dig'ãO o
que dissererp., só gosta de queimar incenso e tecer corôas
para a, superioridades adquiridas pelo merito pessoal.

" Volto ii. nos a Universidade, e proclamo em receio de
..er de. mentido, que ena póde contemplar com justo 01'­

g'ulho o . eu pa sado e o seu futuro. Durante o dezenove
annos, que tem decorrido depois de sua inauguração, elIa
tem feito á patria, que dio·o'? á todo o mundo illu h'ado,
o inapreciavel serviço de provar, por factos brilhantes, que
a liberdade de ensino, pratillada na mais larga accepção
da palavra, podia tamqem ser uma verdade. "

Em 1859 dizia ainda o mesmo orador na ses.'ão solemne
de anniversario: "Hoje a no a primeira palavra deve ser
um gTito ele triumpho e de jn. to orgulho I A Universi­
dade, que conta já um qnarto de eculo de existencia,
está para sempre fundada em ba~es solidas e duradouras:
gnwas aos exforços perseverantes do' sens administradores
e dos seus professores, sustentado. pelas sympathias da opi­
nião publica; graças á podero a animação dos nossos ma­
gistrados da cidade e da provincia, ella marchou de pro­
°Te o em progre. 'o, consolidou o seu. ensino e as suas
finanças, conquistou. um dos primeiro lugares entre a ins­
tituiçoes da Belgica, e ou.'o Jize-lo, con tituio- 'e uma ne­
ces idade na nova posiçrto da nossa patria. "
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Os diversos cursos da Universidade forão fl'equentados
de 1834 á 1838 por 1,250 alumnos; de 1839 á 1842 por
1,280; de 1850 á 1855 por 1,645; dp, 1855 á, 1859 por
2,113. Os relatorios apresentados em di \ er~as epochas ex­
põem os gTandes resultados que a Belgica tem colhido
dessa admiravel instituiçãO.

Oxalá que podes,emos ter um estabelecimento livre de
in 'trl1cção superior, como e:sa Universidade. Quando po­
rêm os progressos da instrucção publica o permittirem, será
esse um bello exemplo para imitarmos.

Se as circumstancias do paiz não permittem, que a li­
berdade do ensino, a iniciativa iudividual, e o espirito de
associação produzão os resultados, que tem 'colhido a Bel­
goica e outro: paizes, e o Estado deve manter um en ino ,u­
perior, organisado pela lei, convem sati fazer á esta grande
necessidade; mas devemos evitar o monopolio, que é uma
instituiçãO antiga e condemnada pelas luzes ela civili ação
moderna. Orgoãnisando sobre as bases mais largas e dura­
douras o ensino oflicial, deve o Estado manter em toda
a sua plenitude o ensino livre, que é prin ipalmente na
instrucção superior um principio, de que n'1o podem pres­
cindir os paizes, que se regem por instituições democra­
ticaso

Se é odioso o monopolio ]0 Estado, como o in tituio Ia­
poleão na organisação da Univel'o idade Imperial, mais odioso
é o monopolio de uma associação ]lrivilegiada. A antiga
luta entre a Universidade e a Igreja nasceu desse sy tema
de monopolio. Ao monopolio do Clero substituiu o mono­
palio ~a Universidade: o Estado pretendeu resolver o con­
flictas monopolisando por sua vez o ensino; ma é só;mente
a liberdade, que póde resolver a questãO, como resolve to­
das as questõe 0, que se prendem aos destinos humano 0.

Sublime conquista das revoluções do espirito humano,
a liberdade do ensino del'e e:tar consagrada na legislação
de todos os povov, e deve ser applicada em toda a sua ple­
nitude, quando se trata do, ensino, que expõe com todos
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os seus desenvolvimentos as mais altas theorias das lettras
e das sciencias.

Em um paiz, cuja organisação social não é aristocratica,
e não se funda em nem uma das distincções, consagradas
nos seculo pa~sados, não se póde admittir o monopolio do
ensino superior: a natural e legitima aristocracia do ta­
lento e da illustração conquista-se pela grande concurrell­
cia das idéas e á luz da liberdade. Se o Estado deve 01'­

ganisar um systema de ensino oflicial, é preciso, que a lei
respeite em todos os homens a liberdade de propagar pelo
ensino as suas idéas; e a salutar rivalidade do ensino pri­
vado é a melhor condição de um bom ensino publico.

o Acto Addiccional á Constituição Politica do Imperio
conferiu ás Assembléas Legislativas Provinciaes o direito
de legislar: Sobre in tTuCÇão publica e estabelecimentos pro­
prios á promove-la, não comprehendendo a. Faculdades de
Medicina, os Cursos Juridicos, Academias actualmente exis­
tentes, e outros quaesquer estabelecimentos, que para o fu­
turo forem creados por lei geral.

Foi pensamento do legislador cOllstituinte não compre­
hender na competencia das Assembléas Provinciae. a ius­
trucção superior'? Parece, que a im tem sido entendido,
porque essas corporaçõe aincla se não ingerÍl'ão na instruc­
Ção superior, assim como os poderes O'eraes não exercem
attribuiçãO alg'uma no ensino primario e 'ecundario da.
Provincias.

Ião comprehendo a razão e os fundamentos de seme­
lhante doutrina. Porque hão de 'er privadas as Provincias
de ttr um estahelecimento de instrncção uperior, ..e ena
os podem su tentar com as suas renda, e a sua l)opula­
Ção a 'pira aos va tos conhecimento' elo alto en ,iuo '? En­
tendo, que as Provincias podem não 6mente crear cadei­
ras d'e ensino superior, mas tambem estabelecimento? mais



80 A INSTRUCÇÃO PUBLICA

ou menos completos nos cliversos ramos desse ensino. O
Estado tem sem duvida o direito de exigir, que sejãü for­
mados em seus e. tabelecimentos, os que aspirão aos cargos
da magistratura e outros eml)1'ego.", embora se possa contes­
tar com vantagem a conveniencia de lançar semelhante
interdicto sobre os filho" das escholas provinciaes; mas mo­
nopolisar o ensino superior privando as provincias deste
grande beneficio da civilisação, não se funda em nem um
motivo de direito publico \lU de convemencia social.

Alem das duas Faculdades de Direito estabelecidas pelo
Estado nas Provincias Je S. Paulo e Pernambuco, e Ja
Faculdade de Medicina Çla Bahia, não possuem as Provin­
cias nem um outro estabelecimento de ensino superior.

Conceda-se as Provincias o direito dEI estabelecer escho­
las de instrucção superior; funde-se a liberdade do ensi­
no; e v~nhão os poderes publicas em auxilio das institui­
ções particulares, pam lue o ensino se generalise: e se
derramaráõ as luzes superiores, que alal'gão a espnera das
intelligencias e assignalão ás nações um lug'ar distincto na
marcha da civilisação.

O Brasil, á quem a Providencia destinou um lugar dis­
tincto na yanguarda da humanidade, Dão póde por muito
tempo ficar estranho aO$; progressos, que a instrucção pu­
blica tem feito em outros paizes. Sob os auspicios da li­
berdade do ensino caminharemos á conquista das grandes
verdades da sciencia e ao com})lemento elos altos destinos
dos povos americanos.



FACULDADES DE DIHEITO.

Tem o Brasil duas Faculdades de Direito, estabelecidas
na Cidade do Recife, Capital da Provincia de Peruambuco,
e na Cidade de S. Paulo, Capital da Provincia do mesmo
nome.

A Faculdade de Direito do Recife tinba siJo iustallada
na Cidade de Olinda, antiga sMe da Capitania; mas o
Art. 286 dos Estatuto.. , publicados com o Decreto) n. 1,134
de 30 de Marco de 1853, determinou a sua tran ferencia
para a Cidade· do Recife, que se eifectnou em 1854.

Ignoro, que rasões de cOJwenieucia publica influirão para
essa deliberação elo Governo, da qual até hoje o ensino
não colheu a menor vantagem. A antiga Capital de Per­
nambuco era tahez mais l)ropria para éde da Faculdade;
porque os e~tudantes, mais longe das di. tracções seducto­
ras de uma grande Cidade, encontravão mais incentivo para
o e3tudo e meditação, e mais motivos de emulação no cir­
culo por assim dizer exclusivo de 'nas relações e 'chola ticas.

Tudo na antiga Cidade fallava ao entendimento e á ima­
giuação do jovem cultor das lettra:-. A heroica-' tradicçõe
llacionae , os sem; autig'o e maO'esto os templos, alguns já
derrocados pela mão destruidora do tempo, os lllounmell­
tos do genio hollandez, que ainda boje attestão a rapida
passagem dessa raça industriosa pelo continente sul-ameri­
cano, O' seus claustros com a suas ricas e abandonadas
bibliothecas, a Cathedral, o Seminario, o seus recolhimen­
tos, as ruinas de sua.s instituições pias, are. idencia an-
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tiga de illustres e sabios Prelados, o silencio de sua so­
lidãO, _cheio das mais sublimes inspirações poeticas, casan­
do-se com o cicio ela brisa, á meneiar a.' palmas dos co­
queiros, qu~ lhe sombreüo os mimoso oiteiros, e com o
murmurar uas ondas, que, quebrando-se nos' parceis, vêm
respeitosas beijar-lhe a- plantas, mollemente e tendidas na
arenosa praia de S. Francisco; os vastos horisontes, que
se descortinão de suas eminencia, e a sua imagem arre­
batadora, que arrancon ao Batayo a exclamação enthusias­
tica do eu nome, tudo finalmente faz da antiga séde da
Academia de Olinda a morada das inspirações, da medi­
taçã.o e do e tudo.

Era facil o estabelecimento de uma via de transporte,
que tornasse mais commoela e rapiela a communicação com.
a Cidade do Recife, fazendo desapparecer o unico, aliás
pequeno inconveniente.

Parece, que o motivo dessa transferencia foi o interesse
de alguns Lentes, que tinhão a sua residencia na Cidade
do Recife. Não os censuro por do. Os Professores das Fa­
culdades de Direito, mestres do epsino superior do Impe­
rio, são obrigados á procurar no exercicio da advocacia e
em outros meios os recursos de sua subsistencia.

O magisterio exige um estudo constante, uma applica­
ção incessante do entendimento ás materias do en. ino : no
Brasil porêm a mi. eria ..eria a conseql1encia necessaria elesia
generosa dedicação. O excesso esoandaloso de nossas inuti·
lidades ba-taria ele 'obra para elar melhor lJosiçãO aos me.­
tres do ensino publico. Poderiamos gastar meno algumas
dezenas de contos de réis com Engenheiros fiscaes, que não
fiscalisão, explorações, que não expIarão, viagens de gabi­
nete e de papel, e outros melho?'almelllos desta ordem para
dar maiores ordenado. aos mestres, magistrados e outros
servidores do E. tado,

A Faculdade de Direi to não tem edificios apropriados.
A Facnldade do Recife e o Collegio das Artes, annexo á
elIa, e tão em dous predios particulares, que custão actual-
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mente ao Estado a quantia de sete contos de réis por
anno ;. e tem custado mais de cincoenta desde a sua instal­
laçRo nessa Cidade. Com uma despeza menor o Governo po­
dia ter pI'eparado um dos Conventos para funccionar proviso­
riameute a' Faculdade, em quanto se não construisse um
edificio pl'oprio.

Convem acabar com o systema anti-economico de con­
servar os g'randes estabelecimentos do serviço publico em
edificioB particulares, pelos quaes o Estado paga sempre
de aluguel o duplo ou triplo, do que valem, para saciar
o peLt1'io/,is?no dos proprietarios. Tambem são productivas
as despezas que poupãO ao Estado dispendios iuuteis no
futuro: os gTandes edi:6.cios, destinados ás repartições do
serviço publico, constituem riqueza nacional, e é mais eco­
nomico obtê-los pelo ,mesmo preço, que custa no fim de
alguns annos o aluguel de predios particulares.

As Faculdades de Direito do Imperio forão Cl'eadas pela
Lei de 11 de Agosto de 1827.

Apenas constituidos em nação indepelldente, empregá­
mos a nossa attenção na organisaçrLo da instrucção pu­
blica, creando as Faculdades de Direito e Medicina e outros
estabelecimentos para este importante ramo dos melhora­
mentos sociaes.

A Lei n. 608 de 16 de Agosto de 1851 autorisou o Go­
verno para reformar os Estatutos das Faculdades; e em
virtude desta autol'isaçãO publicou o Governo o Decreto
n. 1,134 de 30 de Março de 1853, sendo então Ministro
do Imperio o Conselheiro Francisca Gonçalves Martins,
hoje Barão de S. Lourenço. Este Decreto porêm não teve
execução: sendo o Governo autorisado pela Lei n. 714
de 19 de Setembro de 1853 á realisar o augmento de
despeza necessaria para execução dos novos Estatutos, po­
dendo fazer as alterações que julgasse convenientes, publi­
cou-se o Decreto n. 1,386 de 28 de Abril de 1854, refe­
rendado pelo Ministro JoãO Pedreira do Couto Ferraz, que
ainda hoje rege as Faculdades,

II'iSIR. PUD. NO BRASIL 11
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o

o Decreto n. 3,454 de .26 de Abril de 1865 deu noya
organisação ás Faculdades. Como1) Ministro do IInperio,
autor do Decreto, dizia eu no Relatorio apresentado ao
Corpo Legislativo o seg'uinte: " A organi. ação, que ás
Faculdades de Direito deu o Decreto n. 1,386 de 28 de
Abril de 1854, não foi a mais reg'ular, nem sati fazia
cabalmente as necessidades do ensino.

" Era geralmente reconhecida a necessidade de sepa­
rar-se as sciencias propriamente juridicas da' sciencia.'3 so­
ciaes, dividindo o curso em duas secções, Os individuas,
que pretendem seguir a carreira da magistratura e da
advocacia, não precisão dos mesmos estudo, que são ne­
cessarias, aos que abração a carreira administrativa ou
politica.

" Separadas as sciencia:' sociaes das sciencias juridicas,
e constituindo cursos especiae~, os estudos se fazem com
muito mais aproveitamento; e se vai introduzindo no
paiz o gosto pelas especialidades, que é o mais podero o
incentivo dos g'l'andes talentos e a base de todas as illus­
trações reconhecidas.

" Usando da autorísação, que concedestes aó Governo
pela Lei n. 714 de 19 de Setembro de 1853, e firmado
nas Imperiaes Resoluções, tomadas 'obre consulta do COil­
,<:;elho de Estado de 29 de ovembro de 1859 e 6 de
Março de 1860, publiquei o Decreto n. 3,454 de 26 do mez
findo, que dá nova organisação ás Faculdades de Direito,
e que será submettido a vossa illustrada approvação.

"Entendendo, que é um mal a existencia de muitas
leis sobre o mesmo objecto, conservei nos novos Estatutos
as disposições dos outros, que no meu entender não devião
ser revogadas. "

Estes Estatutos não tiverão ainda execucão. Ja se são
de 5 de Junho de 1865 apresentou o Del;utado Martim
Francisoo Ribeiro de Anclrada o seguinte projecto, cuja
discussão formara um appendioe á este trabalho:

A Assembléa Geral Legislativa decreta;



NO BRASIL 85

I 1

Artigo 1. o Fica suspensa a execução do Decreto n. 3,454
de 26 de Abril do anno de 1865.

Art. 2. 0 O Governo, mandando ouvir as congregações
das Faculdades de Direito do Iml)erio, fará no referido
Decreto as modificações que julg'ar couvenientes, e sug'ei­
tará o mencionado Decreto á appro, ação do Corpo Legis­
lativo.

Na opinião do Ministro, que o formulon, o Decreto de
26 de Abril de 1865 não fez uma reforma· completa nas
Faculdades de Direito: contém alterações, que sem aug­
mento de despeza para o Estado, e sem prejuízo de um
plano futuro de organisação gel'al para a instrucção pu­
blica do Imperio, podem satisfazer alg'unlas necessidades
provadas do ensino, e corrigir defeitos, já reconhecidos pela
experiencia.

Em todos Oil ramos da actividade social, e sobre tudo
naquelles, que se referem ao progresso intellectual e mo­
ral de uma nação, as reformas devem seguir as indiGações
da experiencia, e attender ás conveniencias radicadas. A
ordem de cousas, que se pretende reformar, crêa interes­
ses e estabelece relações, que não podem ser de chofre de '­
truidas.

As novas instituições não devem ser a completa nega­
ção do passado: sobre a combinação dos dous principios do
progresso e da conservação repousa a ordem e harmonia
social. O bom exito em qualquer ramo de actividade de­
pende de se obrar sem pretender a perfeição, e chegar ao
melhor pelo exforço de cada dia: é _~ta a condição do ver­
dadeiro progresso, e o clue constitue o merecimollto dos po­
vos bem organisados.

o movimento das Faculdades de Direito no anno de 1864,
segundo as respectivas Memorias historicas, foi o seguinte:
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FACULDADE DO RECIFE.

Matl'iculárão-se: No primeiro anno 87
No seg·undo.. .. .. . . 78
No terceiro........ 62
No quarto 99

o quinto 96

TotaL 390

Eizerão exames 386, do.' quaes farão approvados plena­
mente 320; appl'ovados simplesmente 57; reprovados 9;
sendo:

No primeiro anno: 61 pI. j 20 simpI. j 2 repr.
No segundo anno: 66 pI. j 12 simpI.
No terceiro anno: 7(1)1.; 8 simpl ; 4 repl'.

o quarto anno: 76 pI. ; 17 simp1. ; 3 repr.
Jo quinto anno: 70 pI.

FACULDADE DE S. PAULO.

Matl'iculárão-::;e : o primeiro anno 90
1: o segundo ....... 110
No terceiro. .. . . . . . 73

o quarto 76
No quinto......... 81

TotaL .... 430

Farão examinados 408, do. quaes farão approTados plena­
mente 306; approvados simplesmente 87; reprovado' 15;
sendo:

No primeiro anno: 56 pI.; 31 simpL; 1 repr.
No segundo anno: 53 pI. ; 26 simpI.; 14 repr.
No terceiro anno: 60 pI.; 13 simpl.
No quar~õ anno: 58 pI.; 17 simpL
No quinto anno: 79 pI.
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Da comparação destes algarismos não resulta differença
notavel no adiantamento dos alumnos das duas Faculda­
deii, á julgar-se pelo resultado dos exames. Ião é porêm
real o aproveitamento, que exprime a estatística de am­
bas as Faculdades: sabe-se, que essas approvações em massa
são devidas mais á uma excessi,a benevolencia, se não cri­
minosa relaxação, do que á estudos e progTessos reconhe­
cidos.

As approvações plenas do quinto anno não soffrêrão uma
só excepção em qualquer das' Faculdades. Este resultado
tambem não é o documeuto de uma presumpção, aliás bem
fundada, do merecimento dos approvados. E' verdade, que
o estudante, approvado em quatro annos successivos, tem
á seu favor todas as presumpções; infelizmente porêm, não
é esta a verdade, que se traduz no resultallo dos exames
dos bacharelados. Ktas approvaçõesão filhas de uma con­
descendencia tanto mai.' criminosa, quanto mais exig'i,el é a
applicação e o aproveitamento do qui?ito-annista.

Comprehende-se facilmente, quanto é grave a respousa-
abilidade, que pe a sobre os examinadores, e os funestos

resultados desse esquecimento dos seus importantes deve­
res. Nas .Faculdades ele Direito do Imperio formão-se os
homens, que dei em exel'cer os cargos da representação na­
cional, da administração, da diplomacia, da magoi tratura,
e a advocacia: quaesquer que sejão a reformas e melho­
ramentos, que se tenhão de fazer em todos esses impor­
tantes ramo do serviço publico, serão improficuo , se não
se prepararem os homens, que devem 'er n'e11es empreg'a­
dos. A posse de um titulo, que suppõe habilitações, em
ellas é um gTancle mal para o illclividuo e para a .ocie­
dade principalmente.

O estado do movimento de ambas as Faculdades no de­
cendio ele 1855 á 1864 offerece bases mais seguras para
as oh el'Vações, que acabo de fazer.
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FACULDADE DO RECIFE.

Matriculados Appr. plen. Appr. simpl,. Reprovados.

1855 154 297 35 14
1856 316 270 ('?) (?)
1857 4-13 359 40 8
1858 424 355 25 6
1859 l428 327 56 32
1860 425 363 44 11
1861 468 328 88 34
1862 389 248 94 22
1863 381 325 44 2
1864 396 320 57 9

---- ----
Total 3,964 3,189 511 ('?) 128 ('?)

FACULDADE DE S. PAULO.

MatI'iculado.:. AppI'. pleno Appr. simpl. Reprovados.

1855 273 204 36 20
1856 290 (?) 270 18 1
1857 316 (?) 274 27 3
1858 37ô 346 21 2
1859 431 379 35 5
1860 450 380 41 14
1861 468 328 88 34
1862 516 385 63 46
1863 522 330 93 53
1864 430 306 87 15

----
Total 4,072('?) 3,212 509 193

Fizerão exames uo decendio 3,914 estudante.. , dos quaes
farão appl'ovados simplesmente 509, reprovados 193, e 3,212
appI'ovados plenamente I
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Estes algarismos são eloquentes, e dispensão qualquer com­
mentario.

Se elles exprimissem o resultado de verdadeiros exames,
julgados com a necessaria imparcialidade e rigor de jus­
tiça, nós teriamos uma grande classe de eminen~es juris­
consultos, magistrados, advogados, etc.: os factos porêm
dizem absolutamente o contrario.
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